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O Paulista venceu o Audax, 
em Osasco, na tarde de ontem (1), 
por 4 a 0, pela 4ª rodada da Série 
A4 do Campeonato Paulista. Com 

o resultado, o time jundiaiense se-
gue invicto na temporada, com 
quatro vitórias em quatro jogos, 
sem sofrer gols e, agora, na lide-

rança da competição. O Paulista 
volta a campo apenas no próximo 
sábado (8), às 15h, contra a Inter de 
Bebedouro, em Jundiaí.  Esportes 8

Paulista vence de goleada  
e assume a liderança da A4 

Os gols do Paulista foram marcados por Filipinho, Choco e Mariano
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Um adolescente de 15 anos, 
morador em Francisco Morato, 
foi detido por policiais milita-
res, na Vila Arens, em Jundiaí, 
suspeito de tentar roubar o car-
ro de uma empresária morado-

ra local, no momento em que 
a vítima chegava em casa, por 
volta das 20h desta sexta-feira 
(31). Outros dois adolescentes 
que participaram do crime con-
seguiram fugir.   Polícia 6 

O número de roubos no estado 
de São Paulo teve queda em 2024 e 
chegou ao menor patamar desde o 
início da série histórica, em 2001. 
Entretanto, registros de estupro ti-
veram novo recorde, com 14.579 ca-

sos em 2024, ante 14.514 em 2023, 
até então o maior número desde 
2018, quando o crime passou a ser 
investigado independentemente da 
vontade da vítima - a chamada ação 
pública incondicional.  Cidades 4

Bando de moleques tenta 
assaltar empresária 

SP tem queda 
recorde de roubos 
e alta de estupros 

Adolescente de 15 anos, de Francisco Morato, foi detido por policiais militares

Policiais mataram 813 pessoas ao longo do ano, aumento de 63% em relação a 2023 
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DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O acesso à saúde em Jundiaí tem 
levado centenas de pacientes aos tri-
bunais em busca de medicamentos, 
exames e procedimentos médicos 
que não são oferecidos pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). Em Jundiaí, 

só no ano de 2024 foram registra-
das mais de 191 novas ações relacio-
nadas à saúde, com valor gasto de R$ 
17,6 milhões. Esse valor atende a um 
total de 1780 processos ativos (pro-
cessos antigos e recentes).  Política 3 

Jundiaí gasta R$ 17,6 milhões 
em mandados de saúde em 24

JP FOTOS ESPORTES/ PAULISTA

A judicialização da saúde cresce a cada ano e levanta debates sobre o direito à saúde

DIVULGAÇÃO

SÃO JOÃO BOSCO NOVA MODALIDADE

Festa da Padroeira no Eloy 
Chaves chega em sua 22ª edição

Skate é incluído nos Regionais 
e Jundiaí analisa regulamento

O evento acontece sempre aos sábados 

(das 18h às 22h) e domingos (11h às 15h) 

até 16 de fevereiro. A entrada é gratuita e 

haverá sorteios de brindes. Cultura & Théo 7

O skate é o novo esporte dos Jogos Regionais e 

Jogos Abertos. A Prefeitura de Jundiaí afirmou 

que irá analisar o regulamento e não confirmou 

se criará uma equipe da modalidade. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Jundiaí abriga aproximadamen-
te 35% de sua extensão coberta pe-
la Serra do Japi, 45% ocupada por 
zonas urbanizadas e 20% dedica-
dos à proteção hídrica, conforme 

dados do site Geo da Prefeitura. En-
tretanto, bairros como Novo Hori-
zonte, Parque Residencial Jundiaí e 
Medeiros enfrentam temperaturas 
mais elevadas, resultado da menor 

cobertura vegetal e da urbaniza-
ção densa. Medidas como tetos ver-
des, frota elétrica, hortas urbanas e 
reposição de árvores são apontadas 
como urgentes.  Cidades 5 

Bairros de Jundiaí sem cobertura 
vegetal são mais quentes 
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A situação caótica do mun-
do que parece não entender 
as respostas da natureza aos 
maus-tratos que ela vem rece-
bendo há séculos, emite um ra-
dar de perigo iminente. Se con-
tinuarmos inertes, seremos 
engolidos pelo caos. Por isso, to-
dos aqueles que têm condições 
de propor soluções, devem fazê-
-lo. E com urgência.

Discutir, debater, elaborar 
teses e dissertações, tudo isso 
foi bom. Agora é agir! E chegar 
a alternativas factíveis, ainda 
que pareçam singelas. Valer-se 
da experiência dos povos ances-
trais, que respeitaram o ambien-
te durante milênios. Mas tam-
bém aplaudir e acompanhar 
projetos mais ambiciosos, co-
mo os da USP, cujos resíduos se 
transformam em fertilizantes, 
gás e energia na usina desenvol-
vida pelo Instituto de Energia e 
Ambiente – IEE. Dessa Usina de 
Produção de Bioenergia e Bio-
fertilizantes participaram estu-
dantes, docentes e técnicos. Por 
que não tentar algo semelhante 
em algumas escolas locais?

A proposta parte de uma si-
nergia entre os setores energé-
tico, agrícola e de saneamento. 
Demonstra a viabilidade técni-
ca, ambiental e econômica do 
aproveitamento integral da fra-
ção orgânica dos resíduos sóli-
dos urbanos, hoje identificados 

pela sigla RSU.
A questão dos resíduos só-

lidos é uma das mais graves na 
questão das emergências climá-
ticas. No Brasil, o campeão das 
emissões é o desmatamento e o 
uso inapropriado do solo. Mas 
em grandes cidades, o transpor-
te é o maior vilão, seguido pela 
energia estacionária e pelos re-
síduos sólidos.

Aqui a maior responsabili-
dade dos municípios. A questão 
do lixo é estritamente munici-
pal. Por isso é urgente que haja 
campanhas de conscientização 
com vistas a fazer com que a po-
pulação saiba descartar correta-
mente aquilo que desperdiça.

O Brasil é o vencedor des-

se ranking que ninguém quer: 
a produção de lixo. Desperdi-
çamos muito e desperdiçamos 
mal. Não separamos os resídu-
os, como os países mais adian-
tados fazem há décadas. E com 
isso, ganham dinheiro, valen-
do-se da economia circular e 
da logística reversa. Aqui, tudo 
misturado, vai para aterro sani-
tário – quando ele existe, porque 
ainda há cidades que convivem 
com os famigerados e nefastos 
“lixões” – e não se transforma 
em dinheiro.

Orçamento que só prejudi-
ca a população é aquele que tem 

de destinar polpudas quantias 
para a varrição e coleta de lixo. 
Cidade educada cuida do seu re-
síduo. Não é preciso adotar a tá-
tica suíça com treze categorias 
de descarte. Basta separar o resí-
duo orgânico, que pode se trans-
formar em fertilizante e pro-
duzir biometano, o vidro e os 
demais: papel, papelão, isopor, 
etc. Só conseguimos reciclar as 
latinhas de alumínio porque 
existe mercado. Mas, todo o res-
tante, é desperdiçado.

A meninada que tem de co-
nhecer cada vez mais ciências 
– biologia, física, química – po-
de ser incentivada a produzir 
soluções. Há cidades em que o 
prefeito instituiu uma “moe-
da verde”, para trocar material 
de reciclagem por uma espécie 
de dinheiro local, que pode ser 
trocado por alimentação ou re-
vistas e livros. Há boas ideias 
mundo afora.

Existe inclusive incenti-
vo internacional. Os Emira-
dos Árabes costumam premiar 
escolas que conseguem auto-
nomia energética, a partir de 
trabalhos desenvolvidos em 
conjunto por professores e alu-
nos. São Paulo já foi premiado 
em duas oportunidades: 2016 e 
2017. Depois, não sei se o proje-
to continuou. Mas há outras ini-
ciativas em curso. O importante 
é oferecer respostas que solucio-
nem, não divaguem ou transi-
jam. Já não há mais tempo. A 
Terra está furiosa. E tem razão.
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Solucionar, não divagar

Emirados 
Árabes 
premiam escolas 
com autonomia 
energética
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Nos últimos aconteci-
mentos de nosso país, te-
nho me deparado com 
uma pergunta crucial: e 
se não tívêssemos o SUS? 
No trágico acidente de 
Ubatuba, em que uma 
empresária foi retirada do 
avião em situação gravís-
sima, o primeiro socorro 
e a primeira cirurgia fo-
ram realizados por um 
hospital público. Se um de 
nossos filhos se acidentar 
ele vai direto ao Hospital 
São Vicente que, graças a 
Deus, possui um neuroci-
rurgião na porta de entra-
da para avaliar as seque-
las físicas e neurológicas. 
Sem falar na importância 
da saúde pública no com-
bate à covid, dengue e ou-
tras doenças tropicais. 

Há três anos, eu trans-
feri meu pai de um hos-
pital particular, em que 
pagávamos um plano 
master, para ser atendido 
pelo Hospital São Vicen-
te, onde foi tratado com 
dignidade. No hospital 
particular, não fizeram 
sequer um exame de al-
ta tecnologia  para detec-
tar o que ele tinha, ficava 
na cama, com dor e sem 
diagnóstico. No único 
hospital público de nossa 

cidade, ele foi acolhido 
com amor. Nós já tínha-
mos estado aí, quando 
ele infartou.  E esses 40 
dias de UTI cardio são 
outra história de dedi-
cação da equipe médica 
do Dr. Wagner Ligabó 

por ele. Eu mesma fica-
va horas ali, consolando 
os outros pacientes, ou-
vindo suas histórias, en-
quanto meu pai dava 
apoio às enfermeiras, ou-
vindo seus dramas pes-
soais e as aconselhando 
espiritualmente. Ele era 
assim, generoso. Nunca 
se preocupava com seu 
drama particular, que in-

cluíram diversas safenas 
e mamárias. 

Pois na última vez que 
ele esteve ali, também fez 
suas amizades. A tal pon-
to que, quando fui cha-
mada para a comunicação 
do óbito, as médicas esta-
vam em prantos. Em vez 
de elas me consolarem, 
fui eu quem as consolei, 
dizendo que eu sabia que 
tudo o que tinha sido fei-
to, que elas foram ótimas 
no atendimento, no aco-
lhimento e na prescrição. 
Deus sabe o que faz.  

Outro dia, ao visitar 
a capela do hospital, on-
de eu ficava por horas, 
me deparei com uma ce-
na insólita: um senhor es-
tava tendo alta com uma 
perda cranial de mais de 
50%. Pensei: “isso só é 
possível aqui”. Sabemos 
da demanda crescente e 
reprimida da saúde jun-
diaiense, mas quem pre-
cisa do hospital entende 
que ali estão os melho-
res colaboradores, os me-
lhores médicos, gestão e 
mais de 150 voluntários.     

O SUS ainda não é 
perfeito, mas é universal. 
Garante acesso à saúde a 
qualquer brasileiro, uma 
realidade muito distan-
te para moradores de ou-
tros países, como os EUA. 
Temos aqui os melhores 
centros de excelência em 
câncer e doenças infec-
ciosas do mundo, todos 
do SUS. A USP de  Ribei-
rão Preto tem estado na 
ponta da cura do câncer, 
com um método inova-
dor, todos pelo SUS. 

Por isso, eu sempre di-
go que o nosso maior bem 
é o Hospital São Vicente 
de Paulo. Seus 122 anos 
de dedicação à população 
não foram à toa. Aos vi-
centinos, serei grata eter-
namente.

ARIADNE GATTOLINI é jornalista 
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SUS para sempre 
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No dia 29 de dezembro do 
ano passado, foram abertas as 
portas da misericórdia e demos 
início à celebração do Ano San-
to Jubilar em nossa Diocese de 
Jundiaí. Ecoamos com alegria 
o apelo do Santo Padre em nos 
tornarmos peregrinos da espe-
rança. Somos chamados a cor-
rer apressadamente ao encon-
tro daquele nos fortalece em 
nossa caminhada pastoral, o 
próprio Cristo. Ele é a “Porta 
sempre aberta”. 

Nesse sentido, gostaria de 
aprofundar alguns significa-
dos presentes no simbolismo 
da passagem pela Porta San-
ta para que nosso povo possa, 
neste ano de Jubileu, mergu-
lhar na dimensão espiritu-
al da esperança e mergulhar 
na graça de Deus que jorra 
abundante para nós. Chegou 
o tempo favorável!

Recordemos que só há 
uma Porta pela qual devemos 
passar para nossa salvação: o 
próprio Cristo! O sentido do 
Jubileu é aproximarmo-nos 
do Senhor, e reconhecê-lo co-
mo único acesso, único me-
diador entre nós e o Pai. Fora 
de Jesus, todo o Jubileu perde 

seu sentido. Além disso, des-
cubramos que a porta tem do-
bradiças. Ela abre para dois 
horizontes: o horizonte de 
dentro para aqueles que estão 
longe e precisam voltar pa-
ra a casa do Pai. E o horizon-
te de fora, para aqueles que es-
tão dentro e precisam sair da 
zona de conforto para ir atrás 
daqueles que se encontram 
sem esperança.

“Eu sou a porta. Se alguém 
entrar por mim, será salvo; en-
trará e sairá e encontrará pas-
tagem” (Jo 10,9). O sentido de 
reconciliação oferecido pelo 
ano jubilar demanda de nós 
uma compreensão profun-
da do significado desse ver-
sículo de São João. Para nós, 
todo o simbolismo da Porta 
Santa não pode ficar reduzi-
do ao contexto exterior e esté-
tico de sua amplitude. A Porta 
é uma Pessoa: o próprio Jesus. 
Buscar o perdão dos pecados 
e as indulgências que nos são 
prometidas pela Santa Igre-
ja só tem sentido se essa atitu-
de for acompanhada de um 
encontro pessoal com o pró-
prio Cristo. Toda teologia do 
Jubileu emana de uma corre-
ta cristologia. Essa é a conver-
são sincera que Deus espera de 
nós: descobrirmos na vida de 
seu Filho Jesus a porta de en-
trada para nossa salvação. Tra-
ta-se de assumir em nossas vi-
das os mesmos sentimentos e 
atitudes do Verbo Encarnado.

O Jubileu é o retorno para 
a casa do Pai. Um Pai diferente, 
revelado por Jesus como mise-
ricordioso, compassivo e pron-
to para nos acolher de volta. A 
compreensão desse mistério 
deve nos fazer mais irmãos 
uns dos outros, deve nos fazer 
crescer em atitudes de perdão 
mútuo, deve nos fazer sentir 
irmãos do próprio Cristo pelo 
dom de sua encarnação. Cres-
cer na esperança que o Jubileu 
nos aponta é crescer no conhe-
cimento daquele que é a fonte 
de toda esperança. Sem passar 
por essa Porta, a Porta da con-
versão a Jesus, dificilmente 
descobriremos toda a ampli-
tude de graças que Deus quer 
derramar sobre nós. Não há 
esperança fora do Cristo. Em 
meio às turbulências da nos-
sa jornada, recordemo-nos que 
Ele continua lá! O Papa Fran-
cisco nos lembra: “Gosto de 
pensar na esperança como na 
âncora que está na margem e 
nós estamos ali com a corda, 
seguros, porque a nossa espe-
rança é como a âncora em ter-
ra firme (cf. Hb 6,17-20). Não 
percais a esperança! A espe-
rança nunca desilude, nunca! 
Às vezes a corda é dura e fe-
re as nossas mãos..., mas com 
a corda, sempre com a corda 
na mão, olhando para a mar-
gem, a âncora leva-nos em 
frente. Há sempre algo bom, 
há sempre algo que nos faz ir 
em frente!” (Homilia por oca-

sião da abertura da Porta San-
ta na prisão romana de Rebib-
bia, 26/12/1024).

A Porta Santa nos recor-
da os dois caminhos que ela 
abre. Ela possui dobradiças. 
Elas permitem o vislumbre de 
dois horizontes. O de dentro e 
o de fora. Trata-se de ser sensí-
vel às questões de perspecti-
va: “entrará e sairá e encontra-
rá pastagem” (Jo 10,9). Entrar e 

sair, eis o desafio! Para quem 
se encontra distante, excluído 
ou abandonado, a Porta Santa 
abre as possibilidades de um 
retorno ao coração amoroso 
do Pai que deve se refletir nas 
nossas atitudes como cristãos 
que acolhem. Essa é uma per-
gunta que sempre me faço co-
mo bispo: quando as pessoas 
que estão longe de Deus e da 
Igreja buscam retornar, o que 
elas encontram? Dedos apon-
tados ou braços abertos? A Por-
ta Santa aberta é a figura per-
feita de um Deus que nunca 
recusa um coração arrependi-
do. Um Deus que não fica cal-
culando castigos por nossos 
inúmeros pecados, mas que 

se dispõe a lavar nossas culpas 
com o sangue do seu próprio 
Filho na cruz. A Porta aberta é 
sinônimo de corações abertos 
aos que desejam entrar. Mais 
acolhida e menos fiscalização! 
Esse é o apelo que a misericór-
dia exige de nós.

Todavia, a Porta Santa 
também abre o horizonte pa-
ra o mundo que está fora. A 
entrada também descortina 
a saída a ser feita. Nossas prá-
ticas pastorais, muitas vezes, 
ficam reduzidas a “trazer pa-
ra dentro”. Precisamos ousar 
uma conversão da direção. A 
Igreja em saída que o Papa nos 
convida não pode ficar res-
trita ao aprimoramento dos 
mesmos métodos de sempre. 
Não podem ficar presos a ati-
tude de esperar por quem de-
cide voltar. Trata-se de perce-
ber na oportunidade da Porta 
Santa aberta o caminho pa-
ra uma missionariedade im-
plícita em nossa vida de discí-
pulos e discípulas de Jesus. A 
Porta aberta deve nos impul-
sionar a sair e a dialogar com 
um mundo que se transfor-
ma numa velocidade assusta-
dora e que exige de nós uma 
conversão metodológica ur-
gente. As portas abertas tam-
bém descortinam um mundo 
todo a ser percorrido.

Na noite de abertura da Por-
ta Jubilar em Roma, no Natal 
do ano passado, Francisco nos 
exortou: “a esperança que nas-

ce nesta noite não tolera a in-
dolência dos sedentários e a 
preguiça dos que se acomoda-
ram no seu próprio conforto – 
e muitos de nós corremos o ris-
co de nos acomodar no próprio 
conforto –; a esperança não ad-
mite a falsa prudência dos que 
não se arriscam por medo de 
se comprometerem e o calcu-
lismo dos que só pensam em 
si próprios; a esperança é in-
compatível com a vida tranqui-
la dos que não levantam a voz 
contra o mal e contra as injus-
tiças cometidas diretamente 
sobre os mais pobres” (Homi-
lia de abertura da Porta Santa 
– Natal do Senhor, 24/12/2024).

Amados irmãos e irmãs 
da Diocese de Jundiaí, a Por-
ta já está aberta. O ano avan-
ça com suas demandas e 
possibilidades num cenário 
cada vez mais desafiador. Te-
nhamos a coragem de atra-
vessá-la com o olhar atento 
aos dois lados que ela reve-
la. O lado da misericórdia e 
o lado da missão. Sigamos os 
passos daquele que um dia 
impulsionou os discípulos 
à travessia do mar, na certe-
za de que estaria junto deles, 
mesmo nas tempestades.

Que os dois lados da por-
ta nos ensinem a sermos cris-
tãos corajosos e disponíveis.

Viver é travessia perigosa!

DOM ARNALDO CARVALHEIRO 

NETO é Bispo Diocesano de Jundiaí. 

Os dois lados da Porta

A porta aberta  
é sinônimo  
de corações 
abertos aos que 
desejam entrar

DOM 
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O acesso à saúde no Bra-
sil tem levado milhares de 
pacientes aos tribunais em 
busca de medicamentos, 
exames e procedimentos 
médicos que não são ofere-
cidos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) ou por planos 
privados. Em Jundiaí, só no 
ano de 2024 foram registra-
das mais de 191 novas ações 
relacionadas à saúde, com 
valor gasto de R$ 17,6 mi-
lhões. Esse valor atende a 
um total de 1780 processos 
ativos (processos antigos e 
recentes). Esse fenômeno, 
conhecido como judiciali-
zação da saúde, cresce a ca-
da ano e levanta debates so-
bre o direito à saúde.

Segundo o artigo 196 
da Constituição Federal de 
1988, “a saúde é direito de 
todos e dever do Estado, ga-
rantido mediante políticas 
sociais e econômicas que 
visem à redução do risco 
de doença e de outros agra-
vos e ao acesso universal e 
igualitário às ações e servi-
ços para sua promoção, pro-
teção e recuperação.”

A advogada especiali-
zada em Direito Médico e 
da Saúde, presidente da Co-
missão de Direito Médico 
e Saúde da 33ª Subseção da 
OAB, professora de pós-gra-
duação e palestrante, Ana 
Paula de Araujo Cosin, afir-
ma que a judicialização da 
saúde pública no Brasil é 
impulsionada por diversas 
falhas no Sistema Único de 
Saúde (SUS), como a escas-
sez de recursos financeiros, 
infraestrutura insuficien-
te como tempo de espera 
para o acesso aos serviços 
de saúde, e, sobrecarga dos 
serviços públicos, o que re-
sulta na indisponibilida-
de de medicamentos e tra-
tamentos essenciais. Além 
disso, também há questões 
administrativas. “Entraves 
na aquisição e distribuição 
de medicamentos também 
contribuem para o agrava-
mento do problema. A im-
precisão e a defasagem das 
políticas públicas e das nor-
mativas legais geram in-
segurança quanto às res-
ponsabilidades do Estado, 
levando os cidadãos a recor-
rerem ao Judiciário para di-
rimir essas dúvidas.’ 

Para muitos pacientes, 
recorrer à justiça é a única 
forma de garantir o trata-
mento necessário. Ana Pau-
la aponta que, para reduzir 
a judicialização da saúde e 
melhorar o acesso, é essen-
cial fortalecer o SUS, apri-
morar as políticas públicas 
e garantir maior transpa-
rência e fiscalização no setor 
privado. “A judicialização, 
embora seja uma válvula de 
escape para o cidadão, não 
pode continuar a ser a única 
forma de garantir o direito à 
saúde. Se a alternativa não 
existir, a via judicial preci-
sa ser a última ferramenta 
para assegurar o direito ina-
lienável de viver, sem que o 
cidadão precise enfrentar 
a morte por falhas no siste-
ma.” No setor privado, a ju-
dicialização surge princi-
palmente de disputas entre 
beneficiários e operadoras 
de planos de saúde. “Seja por 
negativa de cobertura, rea-
justes abusivos ou demora 
na prestação de serviços es-
senciais, sendo o Judiciário 
uma ferramenta importan-
te para fazer cumprir os ter-
mos dos contratos.”, comple-
ta Ana Paula. 

Mandados de saúde atingem  
R$ 17,6 milhões em Jundiaí

DIREITO  Para muitos pacientes, a judicialização da saúde é a única forma de garantir medicação, atendimentos e até tratamentos urgentes  

AMANDA MARTINS
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Ana Paula é advogada, especialista em saúde e aponta falhas no SUS

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou nes-
ta semana que buscará uma 
relação de respeito com o 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, empos-
sado para um novo manda-
to na semana passada. 

“Eu já governei o Bra-
sil com presidente repu-
blicano, já governei com 
presidente democrata. E a 
minha relação é sempre a 
mesma, a relação é de um 
Estado soberano com outro 
Estado soberano. O Trump 
foi eleito para governar os 
Estados Unidos e eu fui 
eleito para governar o Bra-
sil”, afirmou Lula.

Caso o presidente dos 
EUA concretize declara-
ções recentes de que pode-
ria impor tarifas de expor-
tação contra produtos de 
países como o Brasil, Lula 
destacou que a postura do 
governo será a de recipro-
cidade, com taxação inver-
sa de produtos norte-ame-
ricanos importados pelo 
Brasil. “Se ele taxar os pro-
dutos brasileiros, haverá 
reciprocidade do Brasil em 

taxar os produtos america-
nos. É simples, não tem ne-
nhuma dificuldade”.

Lula ainda criticou a 
decisão do presidente dos 
EUA de retirar aportes fi-
nanceiros à Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e 
a saída do Acordo de Paris, 
para conter o aquecimen-
to global. “Regressão à ci-
vilização humana”, disse 
o presidente brasileiro. Ele 
ainda indicou que Trump 
deve respeitar a soberania 
de outros países, ao men-
cionar as controvérsias re-
centes entre o americano e 
os governos da Groenlân-
dia e do Panamá.

RELAÇÃO COM O CONGRESSO
Na seara doméstica, 

Lula foi questionado so-
bre a expectativa para as 
eleições nas novas mesas 
diretoras da Câmara dos 
Deputados e do Senado 
Federal, que ocorrem nes-
te fim de semana.

Na Câmara, até o mo-
mento, dois deputados se de-
clararam oficialmente como 
candidatos. Hugo Motta (Re-

publicanos-PB) é o grande fa-
vorito, com apoio de pratica-
mente todas as bancadas, dos 
governistas à oposição, in-
cluindo o atual presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 
O deputado pastor Henrique 
Vieira (PSOL-RJ), também ofi-
cializou sua candidatura pela 
oposição de esquerda.

No Senado, o favorito é 
Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP). Ele foi presiden-
te da casa de 2019 a 2020 e 
conta com amplo apoio das 
principais bancadas para 
retornar ao cargo.

“O presidente da Repú-
blica não se mete nisso. O 
meu presidente do Sena-
do é aquele que ganhar. E o 
da Câmara, é aquele que ga-
nhar. Quem ganhar, eu vou 
respeitar e estabelecer uma 
nova relação. Já demos de-
monstração que não tem 
dificuldade de governar 
se você tiver muita dispo-
sição de muita conversa”, 
disse Lula.  O presidente 
reforçou que continuará 
apostando na articulação 
política que vem manten-
do com o Congresso.

Um dos políticos mais 
influentes do Congresso, 
Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), 47, voltou à pre-
sidência do Senado neste 
sábado (1º) para um novo 
mandato de dois anos, em 
um arco de alianças que vai 
do PT ao PL. Ele obteve vo-
tos de 73 dos 81 senadores. 
Eduardo Girão (Novo-CE) e 
Astronauta Marcos Pontes 
(PL-SP) tiveram, cada um, o 
apoio de quatro senadores. 

O plenário do Senado 
confirmou neste sábado 
(1º) o acordo costurado pelo 
presidente recém-eleito, Da-
vi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), com Jair Bolsonaro 
(PL) e garantiu a vice-presi-
dência ao senador Eduardo 
Gomes (PL-TO).

Mesmo tendo sido líder 
do governo Bolsonaro no 
Congresso, Eduardo Gomes 
integra a ala “centrão” do PL 

e é visto no Senado como um 
senador moderado. Na base 
do governo Lula (PT), pesou 
a avaliação de que ele não de-
ve encampar os interesses do 
PL à revelia de Alcolumbre.

A votação também con-
firmou a indicação do se-
nador Humberto Costa 
(PT-PE) para a segunda-vi-
ce-presidência. O PL tem a 
segunda maior bancada do 
Senado, com 14 senadores. 
O partido de Lula, por sua 
vez, tem a quarta, com 9.

O PL não escondia o 
trauma da eleição de 2023, 
quando acabou retaliado 
por enfrentar Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) e lançar o 
ex-ministro de Bolsonaro 
Rogério Marinho (PL-RN) 
como presidente.

Com a derrota de Mari-
nho, o partido ficou sem car-
gos na mesa diretora e sem 
comissões de peso -  cená-

rio que fez com que os sena-
dores, nas palavras de Bolso-
naro, ficassem “quase como 
zumbis”. Em troca de apoio, 
Alcolumbre prometeu ao 
grupo que dividiria os car-
gos de forma proporcional 
ao tamanho das bancadas.

Apesar do prestígio da 
segunda-vice-presidência 
(que, em tese, assume o co-
mando na ausência do pre-
sidente e do primeiro-vice), 
um dos cargos mais cobi-
çados é a primeira-secreta-
ria - conhecida como “pre-
feitura”, por cuidar da parte 
administrativa.

No Senado, o posto foi es-
colhido justamente pelo do-
no da maior bancada, o PSD. 
Com 15 senadores, o partido 
indicou Daniela Ribeiro (PB) 
como primeira-secretária. 
A segunda-secretaria ficou 
com o MDB, por meio do se-
nador Confúcio Moura (RO).

Lula diz que relação com 
Trump será de reciprocidade

Alcolumbre é eleito 
presidente do Senado 

RESPEITO PL COMO VICE 
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

“Se os EUA taxar mais o Brasil, o país irá taxar os americanos”, diz Lula

Alcolumbre voltou à presidência do Senado em costura com o ex-presidente Bolsonaro  



Cidades

JORNaL de JUNdiaÍ ReGiONaL

Cidades@JJ.COM.BR

4 – domingo, 2 de Fevereiro de 2025

A Prefeitura de Jundiaí 
quer ampliar a participa-
ção de empresas locais em 
suas licitações. A iniciati-
va busca ampliar a partici-
pação de micro, pequenas, 
médias e grandes empresas 
nos processos que oferecem 
oportunidades para o for-
necimento de bens e servi-
ços ao poder público.

Com um sistema moder-
no e acessível, o cadastro po-
de ser realizado diretamente 
no site Compra Aberta, cli-
cando no ícone “Cadastre-
-se”. O processo é simples e 
gratuito, exigindo o envio 
de documentos da empre-
sa, dados dos sócios (quan-
do aplicável) e a definição da 
linha de fornecimento. Em 

até 24 horas, é disponibili-
zado um login e senha para 
acesso ao sistema.

No Portal, estão listados 
todos os editais e avisos de 
licitações dispensáveis ele-
trônicas vigentes. A tela de 
“Consulta de Licitações” per-
mite que fornecedores pes-
quisem e façam o download 
dos editais de compras ele-
trônicas e não eletrônicas, 
além de outras consultas, 
sem necessidade de login.

Para os fornecedores 
cadastrados, os editais e 
avisos compatíveis com 
sua linha de fornecimen-
to são enviados por e-mail, 
logo após a publicação. O 
site também disponibili-
za um manual com orien-
tações para acesso e ca-
dastro. Todos os ícones na 
página inicial são autoex-

plicativos e podem ser ex-
plorados livremente.

Os fornecedores que de-
sejarem participar das li-
citações devem possuir ca-
dastro ativo e apresentar 
as certidões de regularida-
de fiscal, trabalhista e pre-
videnciário, e alguns docu-
mentos para habilitação, 
conforme especificado em 
cada edital.

O Portal do Compra 
Aberta também oferece aos 
fornecedores contratados 
um ícone para a emissão 
online do atestado de capa-
cidade técnica relacionado 
ao instrumento contratu-
al já executado, permitindo 
a obtenção da atestação de 
forma ágil e eficiente.

A Prefeitura de Jundiaí, 
em conformidade com a 
regulamentação da Lei nº 

14.133/2021, concede trata-
mento diferenciado e sim-
plificado às Microempresas 
(ME), Empresas de Peque-
no Porte (EPP), Agricultores 
Familiares, Produtores Ru-
rais Pessoa Física, Microem-
preendedores Individuais 
(MEI) e Sociedades Coope-
rativas de Consumo, deno-
minados Beneficiários, que 
possuem sede na Região 
Metropolitana de Jundiaí.

Os Beneficiários sedia-
dos na Região Metropoli-
tana de Jundiaí têm prio-
ridade de contratação em 

relação aos demais benefici-
ários, observados os seguin-
tes limites: até 10% (dez por 
cento) do melhor preço váli-
do para contratações em ge-
ral, quando aplicável, e até 
5% (cinco por cento) para 
pregões e dispensas eletrô-
nicas previstas nos incisos I 
e II do art. 75 da Lei Federal 
nº 14.133/2021, quando pre-
visto no instrumento con-
vocatório.

De acordo com a gestora-
-adjunta de Administração, 
Emily Scapinelli Vaz, o ob-
jetivo é facilitar a participa-

ção de novos fornecedores, 
dando oportunidade prin-
cipalmente para empresas 
de Jundiaí e Região Metro-
politana. “As licitações re-
presentam uma oportu-
nidade para as empresas 
aumentarem sua receita, 
contribuírem com o desen-
volvimento da cidade e con-
solidarem parcerias sólidas 
com o setor público. Adota-
mos práticas rigorosas de 
transparência e legalida-
de, assegurando igualdade 
de condições para todos os 
participantes”, destacou.

Prefeitura convida 
empresas locais  
a participarem  
de licitações

JUNDIAÍ  Lei garante acesso a empresa da RMJ e o cadastro pode ser 
realizado pelo site da prefeitura, com processo simples e gratuito

diVULGaÇÃO

A participação de empresas locais e da RMJ é regulamentada por lei  

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial 
(Senai) atingiu o maior pa-
tamar de ex-alunos empre-
gados em 22 anos. Segundo 
a Pesquisa de Acompanha-
mento de Egressos 2022-
2024, a taxa de formados em 
cursos técnicos que estão 
empregados aumentou para 
85,6%, a maior porcentagem 
desde o início da série histó-
rica da pesquisa, em 2002. 
Essa é a 22ª edição do le-
vantamento, que consultou 
mais de 211 mil ex-estudan-
tes ao longo de 2023 e 2024.

Segundo o Senai, 75% dos 
ex-alunos de cursos técnicos 
ocupam vagas formais, com 
carteira assinada. Para a enti-
dade, o aumento de 1,1 ponto 
percentual em relação ao re-
latório de 2021-2023 demons-
tra que os formandos do Se-
nai estão bem posicionados 
no mercado de trabalho.

 “Está claro que investir 
em educação profissional e 
tecnológica é essencial para 
construir um futuro mais 
sólido. O Senai trabalha 
continuamente para acom-
panhar as tendências do 
mercado e oferecer cursos 
que incorporam as mais re-
centes inovações, formando 
profissionais que aprendem 

na prática desde o início e 
chegam prontos para con-
duzir as transformações do 
setor. Por isso, eles estão ca-
da vez mais bem colocados 
no mercado de trabalho”, 
destaca o diretor-geral do Se-
nai, Gustavo Leal.

Segundo o indicador de in-
cremento da renda, que com-
para a renda média do profis-
sional durante o curso e após, 
a renda média salarial geral 
dos egressos é de quase dois sa-
lários mínimos. Consideran-
do o valor de 2023, que era de 
R$ 1.320, o salário médio dos 
ex-alunos do Senai é de aproxi-
madamente R$ 2.508.

Egressos de cursos técni-
cos de nível médio têm um 
incremento de 17,4% na ren-
da; cursos de qualificação 
profissional apresentam au-
mento de 8%; ex-alunos de 
graduação mostram acrésci-
mo de 8,7% no salário.

 Além disso, os forman-
dos que atuam na área de for-
mação recebem mais do que 
aqueles que ocupam vagas 
em outros setores. Ex-alu-
nos de cursos técnicos de ní-
vel médio que trabalham na 
área e aplicam os conheci-
mentos adquiridos no curso, 
por exemplo, apresentam ga-
nho salarial 27,6% maior.

Senai atinge maior 
patamar de ex-
alunos empregados 
em 22 anos

EMPREGO

diVULGaÇÃO

90% das empresas dão preferência a alunos do Senai

O número de roubos no 
estado de São Paulo teve que-
da em 2024 e chegou ao me-
nor patamar desde o início 
da série histórica, em 2001. 
Além disso, no segundo ano 
de Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) no cargo de gover-
nador as mortes provocadas 
pela polícia chegaram ao 
maior patamar desde 2020.

Os números de latrocí-
nio (roubo seguido de mor-
te) ficaram praticamen-
te estáveis no estado, mas 
cresceram na capital.

Os registros de estupro 
tiveram novo recorde, com 
14.579 casos em 2024, an-
te 14.514 em 2023, até en-
tão o maior número desde 
2018, quando o crime pas-
sou a ser investigado inde-
pendentemente da vontade 
da vítima - a chamada ação 
pública incondicional.

Policiais civis e militares 
mataram um total de 813 
pessoas ao longo do ano, um 
aumento de 63% em relação 
a 2023 - que já teve aumento 
de letalidade em relação ao 
último ano do governo an-
terior. É apenas uma mor-
te a menos do que em 2020, 
quando 814 pessoas morre-
ram pelas mãos de policiais. 
As ocorrências incluem tan-
to situações em que os agen-
tes estavam em serviço 
quanto de folga.

Ao longo do ano, 23 poli-
ciais militares e 4 policiais 
civis foram mortos, tanto 
em serviço quanto duran-
te folgas. Houve um total 
de 193.658 registros de rou-
bo em todo o estado, queda 
de 15% em relação ao ano 
retrasado e menor número 
desde o início da série his-
tórica. Na capital, foram 
115.172 roubos registrados, 
uma queda de 13%. É o me-
lhor resultado na cidade de 

São Paulo desde 2012.
No entanto, as vítimas 

de latrocínio no estado fo-
ram ao menos 170 em 2024, 
ante 167 em 2023. A capital 
puxou esse aumento, pois 
teve dez casos a mais: foram 
ao menos 53 mortes con-
tra 43 no ano anterior. Pa-
ra dezembro, o governo di-
vulgou apenas o número de 
registros de latrocínio no 
Diário Oficial, sendo que o 
número de vítimas até no-
vembro é conhecido. Esse 
crime já havia superado a 
marca de 2023 na soma de 
janeiro a novembro de 2024 
na cidade de São Paulo.

Foi o caso do missioná-
rio Anderson Felipe da Sil-
va, 28, morto no dia 22 de 
dezembro. Ele chegava a 
uma igreja na estrada do 
Alvarenga, no bairro Pe-
dreira, na zona sul, quando 
foi abordado por um grupo 
que queria sua moto, uma 
Royal Enfield Interceptor 
650, comprada há um mês.

Os criminosos, que esta-
vam também em uma mo-
to, fugiram com o veículo 
do missionário. Silva atuava 
como gerente de marketing.

Até hoje a motocicleta 
do missionário não foi en-
contrada pela polícia. A bu-
rocracia também impede 
que a família receba o valor 
do seguro, que só pode ser 
feito após inventário.

“Além do luto e da tris-
teza de perder alguém tão 
bom, tão jovem, sensação de 
impunidade, o local tinha 
várias câmeras, mas nin-
guém foi preso, e a polícia 
não entrou em contato co-
nosco em nenhum momen-
to para falar sobre a inves-
tigação”, disse o personal 
trainer Danilo Pontes, 29, 
primo de Silva. “Acho que 
poderíamos ser informados 
sobre o andamento do caso 
sem ter que ficar indo atrás.”

Na capital, apesar do alí-
vio nas estatísticas gerais de 
roubos e furtos, algumas re-

giões da cidade já haviam re-
gistrado piora na soma de ja-
neiro a novembro de 2024 
em relação a 2023. Áreas co-
mo Itaquera, Belém e Alto da 
Mooca haviam tido alta de 
roubos, enquanto os furtos já 
eram maiores na parcial de 
2024 em Monções, Vila San-
ta Maria, Vila Brasilândia e 
Campo Limpo, entre outros.

O governo paulista di-
vulgou as estatísticas no Di-
ário Oficial do Estado desta 
sexta-feira (31). No comu-
nicado, estão disponíveis 
os números de registros de 
homicídios, mas não de ví-
timas. Na quinta (30, o Pai-
nel da Folha de S.Paulo an-
tecipou que a cidade de São 
Paulo registrou 498 vítimas 
de homicídios em 2024, 
uma queda de 3,5% ante o 
ano anterior e o menor nú-
mero desde 2001, quando 
teve início a série histórica 
da Secretaria de Segurança 
Pública. Em 2023, o número 
de vítimas foi de 516.

SP tem queda recorde de 
roubos e alta de registro de 
estupros e de violência policial 

ESTADO

diVULGaÇÃO

No estado, foram 2.517 homicídios no ano passado, uma queda de 10% na comparação com 2023
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Com uma área de 431 
km², Jundiaí abriga aproxi-
madamente 35% de sua exten-
são coberta pela Serra do Japi, 
45% ocupada por zonas urbani-
zadas e 20% dedicados à prote-
ção hídrica, conforme dados do 
site Geo da Prefeitura. Entretan-
to, bairros como Novo Horizon-
te, Parque Residencial Jundiaí e 
Medeiros enfrentam tempera-
turas mais elevadas, resultado 
da menor cobertura vegetal e da 
urbanização densa.

A temperatura média anu-
al da cidade é de 20,5°C, de acor-
do com o ClimaTempo, com 
base em dados climatológicos 
obtidos ao longo de 30 anos. 
Contudo, o crescimento urba-
no também impacta o meio 
ambiente e a temperatura. 

Em 2023, 2.714 árvores fo-
ram removidas, e a prefeitura 
realizou o plantio de 558 árvo-
res arbóreas e 189 palmeiras, 
um saldo negativo para a arbo-
rização da cidade. Em 2024, ain-
da não há dados computados. 

MIGITAÇÃO CLIMÁTICA
A mitigação climática é um 

conjunto de ações voltadas pa-
ra reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa (GEE) e dimi-
nuir seus efeitos sobre a atmos-
fera. O objetivo dessas medidas 
é conter o aquecimento global 
e minimizar os impactos das 
mudanças climáticas. 

Em áreas urbanas, a falta 
de vegetação e o crescimento 
desordenado contribuem pa-
ra a formação de ilhas de ca-
lor, tornando fundamental 
o investimento em políticas 
ambientais efi cazes.

O arquiteto Eduardo Carlos 
Pereira destaca a necessidade 
de estratégias complementa-
res para reduzir o aquecimento 
urbano. “É impressionante a vi-
são do imenso plano cinza das 
coberturas dos edifícios comer-
ciais no centro. Visto de cima, 
parece um deserto cinza que 
se expandiu de maneira incon-
trolável.” Para ele, esses espaços 
poderiam ser melhor aprovei-
tados com a instalação de pla-
cas fotovoltaicas para captação 
solar ou coberturas vegetais, 
medidas que ajudariam a ame-
nizar as ilhas de calor e tornar a 
cidade mais sustentável. 

A engenheira agrôno-
ma e especialista em gestão 

ambiental Dorothéa Anto-
nia Pereira Monteiro reforça 
a importância de um plane-
jamento paisagístico efi cien-
te. “Árvores funcionam como 
condicionadores naturais, pro-
porcionando conforto térmi-
co e reduzindo o aquecimento 
das cidades, que ocorre devido 
ao uso de materiais como con-
creto e asfalto.” Segundo ela, a 
arborização deve ser incorpo-
rada nos planos urbanísticos, 
abrangendo tanto áreas públi-
cas quanto privadas.

Para ilustrar essa necessi-
dade, Dorothéa menciona sua 
própria residência, que foi a pri-
meira casa de Jundiaí certifica-

da pelo Green Building Coun-
cil Brasil. Construída dentro de 
padrões ecológicos, a residência 
segue práticas sustentáveis que 
minimizam impactos ambien-
tais, como o uso de cisternas para 
captação de água da chuva, siste-
mas de infiltração para recarre-
gar os aquíferos e áreas permeá-
veis para melhorar a drenagem e 
reduzir o impacto urbano. Ela re-
força que essa mentalidade preci-
sa ser adotada na construção ci-
vil para garantir um futuro mais 
sustentável.

A Prefeitura de Jundiaí 
tem adotado algumas iniciati-
vas para amenizar os impactos 
ambientais e estimular o au-

mento da cobertura verde na 
cidade. Um exemplo é o proje-
to “Pé de Árvore”, que incenti-
va o plantio em calçadas e es-
paços públicos. Além disso, o 
IPTU Verde busca incentivar 
proprietários a adotarem prá-
ticas sustentáveis em seus imó-
veis, como a ampliação de áreas 
permeáveis e o uso de sistemas 
de captação de água da chuva.

Outra possibilidade para re-
duzir os impactos ambientais é 
a revitalização de clubes da cida-
de, que poderiam ter suas áreas 
verdes e de lazer ampliadas para 
uso público. Eduardo Carlos Pe-
reira sugere também a criação 
de hortas urbanas em terrenos 
sob redes elétricas. “Temos espa-
ço suficiente para uma produ-
ção farta, que poderia ser imple-
mentada por adesão voluntária 
e transformar a cidade em refe-
rência em agricultura urbana.”

Os especialistas também 
ressaltam a importância da 
mobilidade sustentável. “O 
transporte público precisa ser 
mais atrativo e eficiente. As pa-
radas de ônibus, por exemplo, 
poderiam ter coberturas ve-
getais para amenizar o calor e 
tornar o tempo de espera mais 
confortável”, sugere Eduardo. 

A substituição de asfaltos con-
vencionais por materiais me-
nos absorventes de calor e o 
incentivo ao uso de bicicletas 
eletrificadas também são apon-
tados como medidas viáveis, 
além da substituição da frota 
de ônibus a diesel por elétrica.

AQUECIMENTO URBANO E 
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL 

A cidade ainda enfren-
ta desafi os na ampliação des-
sas iniciativas, especialmente 
diante do crescimento urba-
no e da necessidade de maior 
planejamento ambiental.

Especialistas apontam que 
a substituição de asfaltos con-
vencionais por materiais me-
nos absorventes de calor, a 
criação de hortas urbanas em 
terrenos sob redes elétricas e a 
instalação de coberturas vege-
tais em paradas de ônibus são 
soluções viáveis para amenizar 
o impacto das mudanças cli-
máticas em Jundiaí. 

“O avanço da arborização 
e a implementação de políticas 
públicas mais eficazes serão de-
terminantes para enfrentar os 
desafios climáticos e garantir 
maior qualidade de vida para os 
moradores”, afirma Dorothéa.

Jundiaí está mais quente 
e com menos arborização

VARIAÇÕES  Bairros, como Jd. Novo Horizonte e Residencial Jundiaí, têm menos cobertura vegetal e consequente temperaturas mais altas  

CAMILA BANDEIRA 
cbandeira@jj.com.br
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Dorothéa Monteiro: “sustentabilidade precisa chegar à construção civil”

Com o início do ano letivo 
e a volta gradual das atividades 
em instituições de ensino pú-
blicas e privadas, as escolas ain-
da aguardam o detalhamento 
da Lei 15.100/2025, que proibiu 
o uso dos celulares durante as 
aulas, recreio ou intervalos de 
todo o ensino básico, desde o 
dia 13 de janeiro de 2025, mas 
ainda não há regulamentação. 

No Distrito Federal, por 
exemplo, a rede pública de 
ensino proíbe o uso dos equi-
pamentos eletrônicos ape-
nas dentro da sala de au-
la, conforme a Lei Distrital 
4.131/2008. Para ampliar a 
proibição, a Secretaria de Es-
tado de Educação do Dis-
trito Federal informou que 
aguarda a regulamentação 
do MEC. “Somente após es-
sa etapa será possível anali-
sar detalhadamente a nova 
legislação e implementar as 
novas diretrizes estabeleci-
das pelo governo federal”, in-
formou por meio de nota.

A volta às aulas na rede pú-
blica de todo o país, nesta se-
gunda-feira, tem motivado 
iniciativas pelas próprias secre-
tarias estaduais, como é caso 
do estado do Pará. “A gente es-
tá fazendo uma discussão ago-
ra, neste início de ano letivo, 
dos procedimentos, de como 
fazer para regulamentar. Para 
a gente também é importante, 
porque a gente sabe que o Mi-
nistério da Educação está tra-
balhando numa regulação, um 
apoio em relação à aplicabilida-
de, às formas, e a gente também 
estará acompanhando esse tra-

balhando junto com o MEC”, 
afirmou o secretário de Educa-
ção do Pará, Rossieli Soares.

Na rede particular, a apli-
cação das novas regras ainda 
gera dúvidas. Para o estudante 
do ensino médio Théo Teixei-
ra, 16 anos, as aulas este ano 
iniciaram-se em 13 de janeiro, 
na mesma data em que a no-
va lei foi sancionada e, por en-
quanto, ele entende que o uso 
do aparelho nos intervalos 
ainda é permitido. “Os profes-
sores já nos avisaram que vão 
implantar a lei aqui na escola, 
mas ainda não divulgaram co-
mo vai ser. Por enquanto a gen-
te pode assistir à aula com o ce-
lular guardado, sem desligar. 
Se usar, eles chamam a aten-
ção, mas não tiram a gente de 
sala de aula”, disse.

A gestora de laboratório de 
análises clínicas Larissa Lima, 
mãe do estudante, avalia que a 
mudança gerada pela nova lei 
permitirá que crianças e ado-
lescentes estejam totalmen-
te dedicados ao aprendizado 
no ambiente escolar e, con-

sequentemente, tenham um 
melhor desempenho. “Sem-
pre fui a favor da proibição, 
mas as escolas alegavam se-
rem impedidas de determinar 
a mudança sem um consenso 
entre os responsáveis pelos es-
tudantes”, lembrou.

A lei, aprovada pelo Con-
gresso Nacional e sancionada 
pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, muda isso, mas fle-
xibiliza o uso de equipamentos 
eletrônicos para fins pedagó-
gicos ou didáticos, com orien-
tação dos profissionais de edu-
cação. E também considera 
exceções casos em que os apare-
lhos garantam acessibilidade, 
inclusão, direitos fundamen-
tais ou atendam às condições 
de saúde dos estudantes.

Assim como no DF, estados 
como o Ceará possuem lei es-
tadual regulando o tema. Tam-
bém há cidades como o Rio de 
Janeiro, onde um decreto mu-
nicipal proibiu o celular em sala 
de aula desde 2023. Mas estados 
e municípios possuem especifi-
cidades diferentes da lei federal.

Pelo menos 287 pesso-
as morreram por síndrome 
respiratória aguda grave 
(SRAG causada por covid-19 
apenas este ano, no Brasil. 
O total de casos graves com 
diagnóstico confi rmado da 
doença já se aproxima de 
900. Os dados são do Bole-
tim Infogripe, da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), e 
se referem às notifi cações 
feitas ao Ministério da Saú-
de até o dia 25 de janeiro.

O termo síndrome respi-
ratória aguda grave se refere 
ao agravamento de sintomas 
gripais com o comprome-
timento da função pulmo-
nar. A maioria dos casos 
acontece após uma infecção 
viral. Por enquanto, quase 
52% dos casos registrado es-
te ano, com resultado positi-
vo para algum vírus, foram 
provocados por covid-19. 
Mas o coronavírus causou 
78,7% das infecções que le-
varam à óbito.

Os dados dessa última 
atualização reforçam um 

alerta que já têm sido feito 
há algumas semanas sobre 
o aumento das infecções pe-
lo coronavírus. O boletim, 
inclusive, considera a pos-
sibilidade de que uma nova 
variante mais transmissível 
possa estar se espalhando.

A atualização desta-
ca que há tendência de au-
mento dos casos de SRAG 
por covid-19 em nove esta-
dos, todos nas regiões Norte 
ou Nordeste: Acre, Amazo-
nas, Pará, Amapá, Rondô-
nia, Tocantins, Paraíba, Rio 
Grande do Norte e Sergipe. 
A incidência de casos gra-
ves é maior entre as crian-
ças pequenas e os idosos, e a 
mortalidade ocorre majori-
tariamente em idosos. Mas 
o levantamento alerta que 
no Amazonas e em Rondô-
nia tem sido observado um 
aumento de SRAG também 
entre jovens e adultos.

De acordo com a pes-
quisadora Tatiana Portela, 
as recomendações de praxe 
permanecem: “Em caso de 

sintomas gripais, o ideal é 
fi car em casa em isolamen-
to, evitando transmitir esse 
vírus para outras pessoas, 
mas, se não for possível fa-
zer esse isolamento, o reco-
mendado é sair de casa uti-
lizando uma boa máscara. 
E claro, é muito importan-
te que todas as pessoas este-
jam em dia com a vacinação 
contra a covid-19.”

O esquema atual de vaci-
nação no Sistema Único de 
Saúde (SUS) preconiza duas 
ou três doses (a depender do 
imunizante) para todas as 
crianças de 6 meses a menos 
de 5 anos. Além disso, ido-
sos e pessoas imunocom-
prometidas devem receber 
uma nova dose a cada seis 
meses. Já as grávidas devem 
receber uma dose duran-
te a gestação, e as pessoas 
que fazem parte de algum 
grupo vulnerável, como 
indígenas e quilombolas e 
pessoas com defi ciência ou 
comorbidade, devem tomar 
um reforço anual.

Escolas iniciam ano letivo 
com proibição de celular

Casos de covid-19 aumentam 
nas regiões Norte e Nordeste

EDUCAÇÃO BÁSICA
BOLETIM

DIVULGAÇÃO

Falta de regulamentação ainda traz dúvidas às escolas do país
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Um adolescente de 15 
anos, morador em Francis-
co Morato, foi detido por 
policiais militares, na Vila 
Arens, em Jundiaí, suspei-
to de tentar roubar o carro 
de uma empresária mora-
dora local, no momento em 
que a vítima chegava em 
casa, por volta das 20h des-
ta sexta-feira (31). Outros 
dois adolescentes que par-
ticiparam do crime, conse-
guiram fugir.

A vítima, de 58 anos, 
chegava em casa, quando 
três criminosos armados a 
abordaram e anunciaram 
o assalto. Eles encostaram 
a arma na cabeça da empre-
sária e a obrigaram a entre-
gar as chaves do carro.

Porém, ao tentarem dar 
marcha ré, eles tiveram 
problema e não consegui-

ram. O trio ainda tentou 
empurrar o carro para po-
sicionar melhor, e acabou 
batendo, então desistindo 
do roubo e fugindo.

A Polícia Militar foi 
acionada e, de posse das ca-
racterísticas dos bandidos, 
os agentes saíram à caça.

Na avenida União dos 
Ferroviários, os PMs se de-
pararam com três suspei-
tos, que correram ao avis-
tar em a viatura. Um deles, 
porém, foi detido e com ele 
os policiais localizaram um 
simulacro de arma de fogo.

Questionado, ele con-
fessou que havia tentado 
roubar o carro da mulher 
pouco tempo antes, na com-
panhia de dois comparsas, 
também adolescentes - ele 
contou que são de Morato 
e vieram de trem para Jun-
diaí apenas para roubar um 
carro.  O caso será investi-
gado pela Polícia Civil.

Bando de moleques tenta 
assaltar empresária em Jundiaí

VILA ARENS O crime aconteceu na porta da casa da vítima; os adolescentes não souberam dar marcha ré, tentaram empurrar o carro e bateram

DIVULGAÇÃO

Levado para o Plantão Policial, ele foi apreendido e levado para a Fundação Casa

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Dois adolescentes foram 
detidos por guardas munici-
pais em Itatiba na noite desta 
sexta-feira (31), após intensa 
perseguição. Eles estavam em 
um carro furtado em Morun-
gaba. Um terceiro comparsa 
conseguiu fugir - parte da fu-
ga foi fi lmada com um celular. 

A Central de Monitora-
mento da GM informou às 
viaturas em patrulhamento, 
de que um veículo furtado em 
Morungaba estava circulando 
pela avenida Pedro Mascagni.

As equipes foram para o 
local, sendo que os GMs Fa-
gundes e Rezena se depara-
ram com o carro suspeito, em 
trânsito, com três ocupantes.

Foi dada ordem de para-
da, mas eles não respeita-
ram, dando início à tenta-
tiva de fuga pelas ruas do 
bairro San Francisco, colo-
cando a vida de vários pe-

destres em perigo.
Desesperados, eles acaba-

ram entrando na rua Antô-
nio Gonçalves de Souza, que 
é sem saída. Neste momen-
to, os três desembarcaram e 
correram, sendo perseguidos 
pelos agentes, que consegui-
ram deter dois deles, um de 
15 e outro de 16 anos.

No carro, os guardas 

encontraram um garfo, 
usado como chave micha 
pelos ladrões. 

Os dois foram levados pa-
ra a delegacia, para onde tam-
bém foram seus pais. Eles en-
tregaram informações sobre 
o amigo que havia fugido e 
todos foram indiciados. Os 
dois detidos foram liberados 
para seus genitores.

Um trem da linha 7-ru-
bi da CPTM foi atingido por 
um deslizamento de terra e 
descarrilou na saída do túnel 
próximo à estação Botujuru, 
na cidade de Campo Limpo 
Paulista (SP). Por causa do in-
cidente, a circulação da linha 
está paralisada entre as esta-
ções Francisco Morato e Botu-
juru neste sábado (1º).

O deslizamento foi oca-
sionado pela forte chuva re-
gistrada na madrugada.

O sistema Paese (Plano 
de Apoio entre Empresas em 
Situação de Emergência) foi 
acionado para atender o tre-
cho impactado. O trecho en-
tre Franco da Rocha e Fran-
cisco Morato foi liberado 
para circulação às 10h55.

O trem iria iniciar a ope-
ração e, por isso, estava sem 
passageiros. O maquinis-
ta fi cou levemente ferido, 

foi encaminhado para uma 
UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento) e está bem, 
de acordo com a CPTM.

As equipes de manuten-
ção trabalham para remo-
ver a composição do local. 
Por causa da interrupção 

da circulação na linha 7-ru-
bi, o Expresso Turístico que 
neste sábado iria até Jun-
diaí foi suspenso.

Entre Francisco Morato 
e Rio Grande da Serra e en-
tre Botujuru e Jundiaí a cir-
culação é normal.

Perseguição é filmada e 
suspeitos de furto são detidos

Trem da linha 7-rubi da CPTM 
é atingido por deslizamento

ITATIBA CAMPO LIMPO 
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Adolescentes roubam carro em Morungaba e vão passear em Itatiba 

Chuva intensa causou o deslizamento de terra; normalidade só às 11h

Dados do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública apon-
tam um aumento de 40,92% 
na apreensão de drogas pelas 
polícias estaduais na região da 
Amazônia Legal em 2024.

A área tem sido ampla-
mente utilizada como ro-
ta do tráfi co de entorpecen-
tes no Brasil, um dos fatores 
apontados por especialistas 
para explicar o aumento sig-
nifi cativo nas apreensões. 
Atribuem também à inten-
sifi cação da atuação policial.

As informações divulga-
das pelo ministério do gover-
no Lula mostram que passou 
de 78.426 quilos para 110.518 a 
apreensão de cocaína e maco-
nha. Outros tipos de drogas não 
foram divulgados pela pasta.

A apreensão de maconha 
cresceu 63,73%, de 39.680 
quilos em 2023 para 64.970 
em 2024. A de cocaína saltou 
de 38.746 quilos para 45.548, 
um aumento de 17,56%.

A Amazônia Legal é com-
posta pelos estados do Acre, 
Amapá, Amazonas, Mato 
Grosso, Pará, Rondônia, Rorai-
ma, Tocantins e Maranhão.

Os estados onde mais au-
mentou a apreensão de maco-

nha foram o Acre (217,73%) e 
Mato Grosso (174,56%). No ca-
so da cocaína, os destaques fica-
ram com Maranhão (221,76%) 
e Amazonas (91,05%).

David Marques, coorde-
nador de projetos do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica, cita que um relatório 
da ONU (Organização das 
Nações Unidas) aponta para 
um aumento na produção de 
cocaína, especialmente na 
Colômbia, Bolívia e Peru.

Grande parte dessa droga 
escoa pela Amazônia Legal, 
tornando a região um ponto 
estratégico para o tráfi co.

Marques acrescenta que 
o Brasil, além de ser um im-
portante mercado consumi-
dor, desempenha um papel 
central como hub logístico 
na rota do tráfi co.

Aiala Colares, diretor-
-presidente do Instituto Mãe 
Crioula, afi rma que o dado 
mais alarmante é o volume de 
drogas apreendidas em Mato 
Grosso, evidenciando a vulne-
rabilidade do estado frente às 
ações do narcotráfi co.

No estado, a apreensão 
de maconha quase triplicou, 
passando de 6.386 quilos pa-

ra 17.535 quilos entre 2023 e 
2024. Já a apreensão de coca-
ína cresceu 19,55%, saltando 
de 19.822 para 23.697 quilos.

Ele avalia que esse cená-
rio se agrava devido ao eleva-
do número de aeronaves que 
pousam em pistas clandesti-
nas construídas na região.

“Sabemos que as ope-
rações das polícias estadu-
ais e federais foram intensi-
fi cadas, mas esses números 
também revelam a grande 
quantidade de drogas que in-
gressa na área, consolidando 
a Amazônia como uma rota 
essencial para a entrada de 
cocaína no território brasi-
leiro”, afi rmou Colares.

Os dados da terceira edi-
ção das Cartografi as da Vio-
lência na Amazônia, produ-
zido pelo Fórum e pelo Mãe 
Crioula, mostra que 3 de ca-
da 10 cidades da Amazônia 
Legal têm presença de ao me-
nos uma facção criminosa. 
Dos 772 municípios na re-
gião, 260 convivem com a 
ação desses grupos.

Uma das hipóteses para 
a expansão do crime organi-
zado na região é o fato de ser 
uma rota obrigatória para re-

des de mercado de drogas. 
Nessa logística do tráfi co, 
portos como o de Manaus, 
de Vila do Conde, em Barca-
rena, e o de Santarém, ofere-
cem uma entrada direta no 
trânsito global da droga ru-
mo aos países consumidores.

“A apreensão é uma das es-
tratégias, mas é preciso muito 
mais para combater o tráfi -
co de drogas. O fortalecimen-
to do enfrentamento a essas 
organizações deve incluir o 
aprimoramento do combate 
à lavagem de dinheiro para 
descapitalizá-las, além de um 
trabalho integrado de inteli-
gência”, disse Marques.

“O narcotráfico é um proble-
ma no Brasil e no mundo, sendo 
um mercado lucrativo para as 
organizações criminosas. Os es-
tados precisam mudar suas es-
tratégias para enfrentar esse de-
safio”, acrescentou.

Em números, o Comando 
Vermelho, surgido no Rio de Ja-
neiro, está sozinho em 129 ci-
dades. Já a facção paulista PCC 
(Primeiro Comando da Capital) 
tem 28 cidades sob seu domínio. 
Outras 85 cidades têm presença 
de duas ou mais facções, segun-
do o mapeamento feito entre ja-

Amazônia Legal tem crescimento de 40% na apreensão de drogas
ROTA DO TRÁFICO

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
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neiro e setembro de 2024.
Os dados são colhidos, se-

gundo o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, em visi-
tas a algumas cidades, entre-
vistas de campo e com auto-
ridades de Polícia Federal, 
Polícia Militar e Ministério 
Público, informações de ór-
gãos públicos, notícias e re-
des sociais. As informações, 
então, são cruzadas ao longo 
da elaboração do estudo.

Uma hipótese da publica-

ção para o crescimento das 
facções em solo amazôni-
co é o modelo da alianças e 
adesões entre grupos dentro 
das prisões, que amplia as fi -
leiras do crime organizado. 
Essa medida também acaba 
por enfraquecer grupos lo-
cais por meio de fusões ou in-
corporações, como ocorreu, 
segundo o texto, com o Bon-
de dos 13, do Acre, a Família 
Terror do Amapá e a União 
Criminosa do Amapá.  (FP)
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DIREITOS CARAMELO

Bozo está de volta 
ao SBT após 11 anos

Filme brasileiro da Netflix 
ganha primeira imagem

O palhaço Bozo está de volta à programação 

do SBT. A emissora anunciou que readquiriu 

os direitos da marca no Brasil e planeja um 

novo programa ainda em 2025.

Caramelo, produção nacional da Netflix, que 

ainda não tem data definida, ganhou sua 

primeira imagem. A foto é protagonizada 

pelo cãozinho Amendoim, que viverá o herói

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
O bem e o mal são ativos em 
todas as pessoas, e mesmo que 
em nossa modernidade nos pa-
reçam conceitos antigos e ultra-
passados, é diante dessas corren-
tes cósmicas que nossa mente é 
capaz de luzir o discernimento.

TOURO
Os recursos materiais hão de 
servir para continuar pondo em 
marcha projetos de vida, sejam 
esses grandiosos ou pequenos, 
porque se o destino desses for 
a acumulação, o mundo inteiro 
perde com isso. Ninguém ga-
nha, todos perdem.

GÊMEOS
De uma forma ou de outra, é 
preciso você tomar iniciativas, 
porque se ficar esperando que 
as pessoas o façam por você, 
acabará perdendo a chance de 
colocar em marcha suas preten-
sões, do jeito que é do seu gosto.

CÂNCER
Tudo que você gostaria de fazer, 
mas que as circunstâncias não 
propiciam, é aquilo que você há 
de planejar melhor, sem contar 
para ninguém, porque cada opi-
nião que as pessoas emitirem 
produziria dispersão.

LEÃO
De vez em quando é necessário 
fazer coisas que dependem de 
instituições que, por sua vez, 
têm seu próprio e burocrático 
funcionamento. São coisas cha-
tas, porém, necessárias, e é me-
lhor encarar com boa vontade.

VIRGEM
Qualquer coisa que você fizer 
neste momento adquirirá res-
sonância maior do que a es-
perada. Portanto, seria ótimo 
se você conseguisse focar sua 
ação naquilo que seja mais 
aproximado de suas reais e 
verdadeiras pretensões.

LIBRA
Ter alguém para conversar é 
tudo que sua alma precisa nes-
te momento, porque o futuro 
se mostra claro e lúcido, só que 
de uma maneira que não pare-
ce encaixar direito no que anda 
acontecendo. Dialogar ajudará.

ESCORPIÃO
Para você não ficar mal na foto, 
é melhor investigar bem antes 
de tomar qualquer tipo de ati-
tude prática que, uma vez to-
mada, não poderia ser retirada. 
É bem possível que nada seja o 
que parece. Investigar.

SAGITÁRIO
As razões que as pessoas lhe 
apresentam são insofismáveis, 
mas sua alma ainda assim pa-
rece disposta a debater. Uma 
boa conversa sempre é enri-
quecedora, porém, discussões 
conflitantes só desgastam e 
empobrecem.

CAPRICÓRNIO
Agora você precisa luzir seus 
talentos, fazendo muito me-
lhor do que o habitual todas as 
tarefas que se apresentarem. 
Encarando o momento com 
boa vontade, você aprenderá 
a valorizar melhor todas suas 
qualidades.

AQUÁRIO
Viver bem não é algo que de-
veria ser relegado aos finais 
de semana ou feriados, viver 
bem é o que deveria acontecer 
a cada dia de sua existência, 
tornando os maus momentos 
exceções dessa regra. Aí sim 
vale a pena!

PEIXES
Fazendo o possível, você avan-
çará bastante. Fazendo o ideal, 
você avançaria menos, porque 
as condições não são perfeitas. 
Apesar das imperfeições, haverá 
avanço se você se munir de boa 
vontade e fizer o necessário.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

HOJE

Irman Gomide

Rabello Portella,

Pedro Zago e

Takayuki Ida

AMANHÃ

Carlos Alberto Panzan, Maria Helena Volpato Vian e

Maria Pires de Oliveira Araujo

A Paróquia São João Bos-
co, no bairro Eloy Chaves, 
realiza até o dia 16 fevereiro, 
a 22ª edição da Festa do Pa-
droeiro. Além das celebra-
ções e homenagens ao santo, 
os voluntários da paróquia 
vão servir comidas saboro-
sas, bebidas e porções. Outro 
destaque é o Espaço Kids, 
que promete agitar os visi-
tantes mirins da festa.

 O evento acontece sem-
pre aos sábados (das 18h às 
22h) e domingos (11h às 
15h), até o 16 de fevereiro. A 
entrada é gratuita e os par-

ticipantes poderão partici-
par de sorteios de brindes, 
além de apreciar comidas 
típicas, como frango frito e 
costela no bafo, em um am-
biente totalmente familiar.

Além desses dois campe-
ões de venda, o cardápio da 22ª 
Festa do Padroeiro reserva por-
ções de batata frita, massas co-
mo risoto e rondele, pernil e 
polenta. De sobremesa, exce-
lentes opções como Sonho de 
Dom Bosco e fondue de frutas.

Todo o trabalho de or-
ganização e preparação dos 
alimentos é feito por cerca 
de 100 voluntários da paró-
quia, que atuam durante to-
dos os dias da festa. “É um 

evento para celebrar o nosso 
padroeiro, São João Bosco, e 
também para que as famí-
lias possam se confraterni-
zar. Recebemos pessoas de 
toda Jundiaí e de cidades vi-
zinhas, também, o que nos 
deixa muito felizes”, desta-
cou o pároco, padre Micha-
el Henrique dos Santos. “É 
uma oportunidade para for-
talecer laços, conhecer mais 
gente e vivenciar a alegria 
da nossa comunidade”.

HISTÓRIA 
A festa celebra São João 

Bosco, santo da Igreja Cató-
lica considerado o padroei-
ro dos jovens. Nascido em 

Turim, na Itália, em 1815, o 
sacerdote Dom Bosco é co-
nhecido por dedicar a vida 
aos jovens que mais neces-
sitavam de acolhimento e 
evangelização. Também foi 
responsável por criar os ora-
tórios, catequeses e orienta-
ções profissionais. Faleceu 
em 31 de janeiro de 1888.

22ª FESTA DO PADROEIRO
Dias: 1,2, 8, 9, 15 e  

16 de fevereiro

Horários: aos sábados,  

das 18h às 22h; aos domingos, 

das 11h às 15h

Local: Paróquia São João  

Bosco (avenida Benedito  

Castilho de Andrade, 1091,  

Eloy Chaves, Jundiaí).

Festa do Padroeiro 
chega à 22ª edição

SÃO JOÃO BOSCO Celebrações, homenagens e alimentação são destaque

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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Trabalho de organização e preparação dos alimentos é feito por voluntários

DIVULGAÇÃO

Marialice 

Fossen

A Musicarte (Escola de 
Música e Arte de Várzea Pau-
lista) tem inscrições aber-
tas para uma série de cursos, 
voltados a diversas faixas 
etárias. As formações dispo-
níveis neste semestre são: 
música para mães e bebês; 
musicalização infantil; can-
to coral; clarinete, saxofone e 
flauta transversal; percussão 
e bateria; canto coral adulto; 
e prática de conjunto. As ins-
crições vão até o dia 28 de fe-
vereiro, na própria escola.

Cursos, requisitos e horários
 – Música para mães e bebês — 

mães de qualquer idade e bebês 

de 3 a 36 meses. Vários horários 

pela manhã e à tarde, uma vez 

por semana.

 – Musicalização infantil – de 4 a 8 

anos. Vários horários pela manhã 

e à tarde, uma vez por semana.

 – Canto coral — 7 a 18 anos. 

Vários horários pela manhã e à 

tarde, uma vez por semana.

 – Clarinete, saxofone e flauta 

transversal (até 18 anos) – de 9 a 

18 anos. Não é necessário possuir 

o instrumento. Vários horários 

pela manhã e à tarde, uma vez 

por semana.

– Clarinete, saxofone e flauta 

transversal para maiores — a 

partir de 18 anos. É necessário ter 

instrumento e passar por uma 

entrevista com o professor.

Vários horários pela manhã e à 

tarde, uma vez por semana.

 – Percussão e bateria — de 9 a 18 

anos. Vários horários pela manhã 

e à tarde, uma vez por semana.

 – Canto coral adulto — a partir 

de 18 anos. Para participar é ne-

cessário realizar audição (teste 

vocal) com a professora regente. 

Alunos aprovados participam do 

Coral Várzea Encanto e os não 

aprovados participam da Oficina 

Vocal (aula de canto iniciante). 

Vários horários pela manhã e à 

tarde, uma vez por semana.

 – Prática de conjunto – de 9 a 18 

anos. Trata-se de um grupo mu-

sical para alunos avançados ou 

candidatos que já toquem algum 

instrumento.  As aulas e ensaios 

ocorrem às quartas-feiras, às 

10 ou 16 horas (cada aluno deve 

escolher uma das turmas).

Como se inscrever?

Os interessados devem compa-

recer à Musicarte, que fica na Rua 

Manoel Gonçalves, 204 — Jardim 

Primavera, até o dia 28 de fevereiro. 

O atendimento é de segunda a sex-

ta-feira, das 8 às 12 horas e das 13 

às 17 horas.  É preciso levar cópias 

de três documentos: RG do aluno e 

do responsável legal (caso o aluno 

seja menor), e comprovante de 

residência em Várzea Paulista.

 Para mais informações, entre em 

contato com a escola pelo núme-

ro 4595-4080, nos dias da semana 

e horários citados.

Musicarte tem inscrições 
abertas para diversos cursos

MÚSICA E ARTE
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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4/name. 5/basic — tense. 6/maltês.

Grande
mamífero
oceânico

(?) stop:
parada 

de boxes
(F1)

Grupo de
pessoas
aptas a
votar

O gato de
pelo 

cinzento-
azulado

(?) moral:
é passível
de indeni-
zação (jur.)

Adepto 
do rock

melódico
(pl.)

Ministério
Público
(abrev.)

Exigência
de con-

tratos de
locação

Músico
como

Lemmy
Kilmister

(?) José,
locutor 

esportivo

Hi-(?), 
tipo de
drinque

Deus Sol
do Egito

faraônico

Antiga
linguagem

de pro-
gramação

Via de
saída da
coriza
(Anat.)

Somei;
juntei

Cogumelo 
comestível
rico em

proteínas

Conjun-
ção alter-

nativa

Causa de
transtorno
em vias
públicas

Deserto
Andre

Agassi,
ex-tenista

Machucam
Lao-(?),
filósofo
chinês

Tenso, em inglês

Hidrelétrica binacio-
nal no rio Paraná

Oferecerá

Sinfonia de
 Beethoven

Item usado
em ma-
quiagem
Perversa

Nome, 
em inglês
Planície

lunar

Nação caribenha
próxima à Venezuela
Cantores do núcleo
central de óperas (?) Parker, cineasta

Prêmio de Robert
Koch pelo seu estudo
sobre a tuberculose

Condição
da água
fervida

O exercí-
cio para a
região da
barriga
Juizado

(?), servi-
ço de

Tribunais
de Justiça

EPTN
ELEITORADO

ESTERILB
FANNAME
ABDOMINAL
NARADLD

ITINERANTE
EMOSDOEM
MPTENSE

BAIXISTAD
RATEOFI
IEABASIC
NARINAADI

CHAMPIGNON
OOUOBRA



ESPORTES
ESPORTES@JJ.COM.BR

JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Domingo, 2 de Fevereiro de 2025

O Palmeiras encara o 
Guarani, pela 6ª rodada 
do Campeonato Paulista, 
hoje (2), às 18h30, no Es-
tádio Brinco de Ouro da 
Princesa, em Campinas. 
O Verdão ainda não con-
ta com o retorno de Feli-
pe Anderson, que segue 
em tratamento contra do-
res no púbis, e de Bruno 
Rodrigues, que se recupe-
ra de uma cirurgia no jo-
elho esquerdo.

O atacante Rony, que 
teve uma negociação frus-
trada com o Al-Rayyan, 
na última quinta-feira 
(30), treinou normalmen-
te com o restante do gru-
po. O jogador de 29 anos 
ainda não foi relacionado 
para nenhum jogo do Es-
tadual e aguarda defini-
ção de seu futuro.

Emiliano Martínez vive 
a expectativa de estrear pe-
lo Verdão. O volante, recém-
-contratado, foi inscrito no 
Estadual, e depende apenas 
da decisão do técnico Abel 
Ferreira para ir a campo em 
seu primeiro compromisso. 
Paulinho também é novida-
de na lista do Estadual, mas 
ainda não está pronto para 
jogar, já que se recupera de ci-

rurgia na canela direita.
A possível escalação al-

viverde tem: Marcelo Lom-
ba; Mayke, Gustavo Gómez, 
Benedetti e Caio Paulis-
ta; Aníbal Moreno, Allan e 
Raphael Veiga; Rômulo, Fa-

cundo Torres e Flaco López.
Sem vencer há dois jo-

gos no Paulistão, o Palmei-
ras é o vice-líder do Grupo 
D, com oito pontos em cin-
co jogos, atrás do líder São 
Bernardo, com 12.

Jundiaí será palco de 
uma etapa da Copa Mazza 
de Ciclismo Profissional 
como parte das comemo-
rações da Semana da Pa-
droeira, em 15 de agosto. 
O circuito deverá aconte-
cer nas ruas do entorno do 
Paço Municipal.

Na manhã de sexta-fei-
ra (31), a gestora de Esportes 
do município, Rita Orsi, e o 
prefeito Gustavo Martinelli 
se reuniram com represen-
tantes do ciclismo para dis-
cutir os detalhes do retorno 
do evento à cidade. “Esporte 
é saúde, qualidade de vida 
e prevenção. Receber essa 
etapa reforça a tradição do 
ciclismo em Jundiaí e pro-
move nossa vocação para o 
esporte”, destacou o prefei-
to Gustavo Martinelli.

A etapa, prevista para 
ocorrer no dia 10 de agosto, 
contará com atividades vol-
tadas à inclusão e ao incen-
tivo ao ciclismo para crian-
ças. A Prefeitura também 
planeja organizar palestras 
e visitas de ciclistas profi s-
sionais às escolas munici-
pais. “Queremos promover 
a modalidade e despertar o 
interesse dos nossos alunos. 
A etapa incluirá uma bate-

ria destinada às crianças, 
pois acreditamos que a vi-
vência é essencial para ins-
pirá-las e plantar a semente 
do esporte”, ressaltou a ges-
tora Rita Orsi.

Luciano Pereira, conhe-
cido como “Portuga” e um 
dos idealizadores do retor-
no da etapa, reforçou a im-
portância do evento. “Sou 
nascido em Jundiaí e sei 

que a cidade tem vocação 
para o esporte. As provas 
da Copa Mazza são válidas 
para o Ranking Paulista de 
Ciclismo. Será um even-
to incrível, uma homena-
gem ao ciclista Israel Ber-
nardi, pioneiro do esporte 
em Jundiaí, e uma oportu-
nidade para todos desfru-
tarem dessa experiência”, 
afi rmou o atleta.

Palmeiras segue com baixas 
para pegar o Guarani

Jundiaí será palco de torneio 
de ciclismo profissional

PAULISTÃOCOPA MAZZA

Fabio Menotti/PalmeirasDIVULGAÇÃO

Palmeiras fi nalizou a preparação para o confronto

O circuito será nas ruas do entorno do Paço Municipal

A Secretaria de Esportes 
do Governo de São Paulo in-
cluiu o skate nos Jogos Regio-
nais e nos Jogos Abertos do In-
terior a partir da edição deste 
ano. A modalidade entrará na 
condição de “extra” e preci-
sa permanecer por dois anos 
para compor a programação 
ofi cialmente. A Prefeitura de 
Jundiaí afi rmou que está ana-
lisando o regulamento das 
competições - o skate não faz 
parte da grade esportiva do 
município, seja em competi-
ções ou aulas abertas.

A modalidade entrará no ca-
lendário dos Jogos na condição 
de “extra” e precisa permane-
cer por dois anos para compor a 
programação oficialmente. 

A Secretaria de Esportes 
estadual reformulou os Jogos 

Abertos e os Jogos Regionais, 
inserindo o skate e tiro espor-
tivo como modalidades ex-
tras. Já o basquete 3x3, por ter 
permanecido por dois anos 
nos Jogos Abertos, em 2025 
entrará para a lista de modali-
dades ofi ciais dos Jogos Regio-
nais e dos Jogos Abertos.

SKATE EM JUNDIAÍ
Atualmente, o município 

conta com três pistas de ska-
te abertas ao público em cen-
tros esportivos: Sororoca, (av. 
União dos Ferroviários), He-
lena Cestari (Vila Comercial) 
e Vanderlei Sperandio (Santa 
Gertrudes), além do Mundo 
das Crianças. Os espaços estão 
disponíveis para uso livre pe-
la população, incentivando a 
prática esportiva e o lazer.

Skate ganha espaço 
nos Regionais; Jundiaí 
analisa regulamentos

NOVA MODALIDADE

DIVULGAÇÃO

A modalidade entrará no calendário dos Jogos este ano

O Paulista venceu o Au-
dax, em Osasco, na tarde de 
ontem (1), por 4 a 0, pela 4ª ro-
dada da Série A4 do Campeo-
nato Paulista. Com o resulta-
do, o time jundiaiense segue 
invicto na temporada, com 
quatro vitórias em quatro jo-
gos, sem sofrer gols e, agora, 
na liderança da competição.

O Galo amassou o adver-
sário com um show do trio 
Filipinho, Vitinho e João 
Choco. Além da vitória, o 
time aproveitou os tropeços 
da Inter de Bebedouro, que 
perdeu de 2 a 1 do Jabaqua-
ra, e do Araçatuba, que per-
deu de 2 a 0 do Nacional, pa-
ra assumir o topo da tabela. 

O Paulista volta a campo 
apenas no próximo sábado 
(8), às 15h, contra a Inter de 
Bebedouro, no Estádio Dr. 
Jayme Cintra, em Jundiaí, 
pela 5ª rodada da Série A4.

A PARTIDA
O Paulista dominou o 

adversário desde o início da 
partida e se sentiu jogando 
em casa. Com muita pres-
são, o primeiro gol não de-
morou para sair. Aos 11 
minutos, o aniversariante 
Vitinho fez uma ótima joga-

da individual e sofreu uma 
falta na entrada da grande 
área. Na cobrança, Filipinho 
chutou com maestria e co-
locou a bola no ângulo, sem 
chances para o goleiro. 

Inspirado, Vitinho ini-
ciou mais uma jogada que 
terminou em gol. No meio-
-campo, o camisa 11 saiu 
bem da marcação e partiu 
para a entrada da área. Ele 

acabou desarmado, mas a 
bola parou nos pés de Cho-
co, que mandou um pe-
tardo no ângulo e marcou 
mais um golaço de fora da 
área para o time de Jundiaí.

O terceiro também saiu 
dos pés do trio Vitinho, Fi-
lipinho e Choco. Em um 
contra-ataque letal, Viti-
nho tocou para Filipinho, o 
camisa 10 enfi ou uma bela 

bola em profundidade para 
Choco, que, com muita ca-
tegoria, fi nalizou com per-
feição na saída do goleiro.

O gol que selou a vitó-
ria do Galo foi do centroa-
vante Mariano, que recebeu 
um belo passe de calcanhar 
do meia Guilherme Givigi 
e chutou no cantinho para 
marcar o quarto do Paulista 
e fechar com chave de ouro.

Paulista goleia Audax 
com show de trio

SEGUE O LÍDER O Paulista volta a campo no próximo sábado (8), no Estádio Dr. Jayme Cintra
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O Paulista dominou o adversário desde o início da partida e se sentiu jogando em casa

FESTA DA UVA FUTEBOL ÁRABE

Paulista expõe taça 
da Copa do Brasil de 2005

Porto vende brasileiro 
por R$ 305 milhões

O torcedor jundiaiense poderá visitar e 

tirar fotos com a taça da Copa do Brasil 

conquistada pelo Galo em 2005, no estande 

do clube na Festa da Uva, das 10h às 16h.

O Porto vendeu o atacante brasileiro 

Galeno, de 27 anos, para o Al-Ahli, da 

Arábia Saudita. A transferência tem 

valor fi xo de R$ 305,6 milhões.

Porto vende brasileiro 

O Porto vendeu o atacante brasileiro 

Galeno, de 27 anos, para o Al-Ahli, da 

Arábia Saudita. A transferência tem 
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